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Resumo: O futebol brasileiro, desde seu surgimento no final do século XIX e 
início do século XX, foi historicamente um espaço elitista, dominado por clubes 
formados por membros da elite branca e marcado pela exclusão de negros, 
mestiços e trabalhadores humildes, refletindo e reforçando desigualdades 
sociais e raciais da época. Episódios como a obrigatoriedade de jogadores 
negros alisarem ou embranquecerem o cabelo, ou o famoso caso do “pó de 
arroz” aplicado no rosto de Carlos Alberto, evidenciam as tentativas de 
invisibilizar a presença negra no esporte, mesmo diante de talentos 
reconhecidos, como Arthur Friedenreich e outros pioneiros. Ao longo do tempo, 
ainda se observam casos de racismo, inclusive no futebol internacional, como 
nos ataques sofridos pelo jogador Vinícius Júnior na Europa, demonstrando 
que a discriminação racial continua presente e impacta a subjetividade dos 
atletas. Este estudo teve como objetivo analisar o racismo no futebol brasileiro 
e suas implicações para a equidade racial, destacando a importância de 
compreender e promover a inclusão de negros em todas as instâncias do 
esporte, não apenas como atletas, mas também como árbitros, treinadores e 
gestores. A metodologia consistiu em revisão bibliográfica de livros, artigos e 
documentos oficiais, aliada à participação ativa dos estudantes da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) na coleta de informações, discussão de casos 
históricos e contemporâneos, e análise crítica das políticas de equidade racial 
no esporte. Os resultados indicam que, embora atletas negros conquistem 
projeção nacional e internacional, sua participação em posições de gestão e 
decisão ainda é mínima, evidenciando a necessidade de ações afirmativas e 
conscientização social. A discussão ressalta que a psicologia, ao ampliar a 
clínica e considerar a dimensão biopsicossocial dos atletas, pode contribuir 
para o enfrentamento do sofrimento causado pelo racismo, fortalecendo 
estratégias de equidade e inclusão. Conclui-se que compreender o racismo no 
futebol brasileiro e promover a equidade racial exige articulação entre 
educação, políticas públicas e práticas esportivas inclusivas, sendo a 
participação da turma da EJA fundamental para sensibilizar a comunidade, 
resgatar memórias históricas e consolidar uma cultura de respeito, justiça 
social e diversidade no esporte. 
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